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APRESENTAÇÃO

Inicialmente localizamos o leitor quanto ao contexto de organização desta obra; 
pois, nesse momento, (sobre)vivemos em um contexto pandêmico no qual os desafios 
enfrentados perpassam as “(...) relações entre a preservação da vida e as 
necessidades sociais tão preciosas a nós humanos, seres gregários que somos, bem 
como as dificuldades relativas ao trabalho, à economia e à sustentabilidade das 
instituições.” (GATTI, 2020, p. 301).

Neste contexto, é com entusiasmo de dias melhores que apresentamos o livro: 
“Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades na Educação” cujas temáticas focam a 
problematização da educação em relação as práticas, discursos, subjetividades e ideias, 
voltadas a formação de professores, gestão educacional, contexto pandêmico, inclusão, 
gênero e diversidade, ensino de Ciências e Matemática, práticas interdisciplinares, 
profissionalização e trabalho docente, Educação à Distância, entre outros. 

Uma obra estruturada a muitas mãos e que tem por objetivo socializar as diferentes 
produções, desde relatos de experiências a textos de pesquisas, vinculados a diferentes 
instituições nacionais e internacionais, ampliando o olhar acerca das temáticas que 
evidenciamos anteriormente. O número expressivo de artigos encaminhados para este 
livro e os resultados aqui apresentados, revelou a relevância da temática e dos estudos e 
pesquisas que vêm sendo realizados por diferentes pesquisadores, bem como reafirma o 
entendimento da imprescindível necessidade de Discursos, Práticas, Ideias e Subjetividades 
na Educação.  

Dessa forma, esperamos que esta obra seja a mola propulsora para futuras reflexões 
e inspirações para docentes em formação e/ou exercício da docência. Que ao ler os textos 
que apresentamos nesse volume inspiremos investigações e práticas exitosas, permitindo 
um ressignificar dos processos de formação, ensino e de aprendizagem. Os artigos que 
compõe este livro – cada um sob olhares, discursos, práticas, ideias e impressões de 
seus autores – buscam galgar por questões que inquietam o cotidiano social da educação, 
principalmente, contribuir com as discussões que promovam a qualificação do ensino 
no Brasil, reafirmando a necessidade de olhares mais apurado para subjetividade que 
compõem as diferentes práticas e discursos educacionais. 

Nesse sentido, portanto, desejamos a todos uma ótima e profícua leitura.

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 GATTI, A. B. Possível reconfiguração dos modelos educacionais pós-pandemia. Estudos Avançados. vol.34 no.100 
São Paulo Sept./Dec. 2020. 
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RESUMO: Diante dos expressivos números de 
diagnósticos de transtornos de aprendizagem 
e conduta, e ainda, do aumento considerável 
nas curvas de produção de medicamentos 
controlados e seu consumo na infância o 
problema que orienta nossa discussão investiga a 
atuação da psicologia neste cenário de produção 
de uma política de medicalização da infância. 
Para tal, nosso objetivo é colocar em análise 
a medicalização nas intervenções de saúde e 
educação voltadas à infância, destacando as 
práticas psicológicas de produção de diagnósticos 
e realização de tratamentos psicoterapêuticos 
sem uma análise aprofundada da demanda. 
Entendemos que ao diagnosticar ou acolher em 
psicoterapia individual crianças encaminhadas 
por apresentarem comportamentos desviantes do 

esperado por escolas disciplinadoras, psicólogos 
negligenciam o jogo de forças em questão e 
assumem uma postura também medicalizante 
que responsabiliza atendidos e suas famílias e 
não problematiza os interesses em jogo.
PALAVRAS-CHAVE: Medicalização, Infância, 
Psicologia.

PSYCHOLOGICAL PRACTICES AND 
MEDICALIZATION OF CHILDHOOD

ABSTRACT: In view of the significant number of 
diagnoses of learning and conduct disorders, as 
well as the considerable increase in production 
curves of controlled drugs and their consumption 
in childhood, the problem that guides our 
discussion investigates the role of psychology 
in a medicalization policy producing scenario 
of childhood. For such purposes, our objective 
is to analyze the medicalization in health and 
education interventions in children, highlighting 
the psychological practices of producing 
diagnoses and psychotherapeutic treatments 
without a deep analysis of this demand. We 
understand that when diagnosing or welcoming 
children in individual psychotherapy sent for 
presenting some different behavior from what is 
expected by disciplinary schools, psychologists 
neglect the additional points in question and 
assume a medicalizing posture that makes 
patients and their families responsible and does 
not problematize the interests in this situation.
KEYWORDS: Medicalization, Childhood, 
Psychology.
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1 |  INTRODUÇÃO
Considerando o aumento de diagnósticos de transtornos de aprendizagem e 

conduta na infância, em especial TDAH e TOD e consequentemente, o crescimento da 
medicalização infantil, faz-se necessário maior dedicação aos estudos que tenham por 
objetivo levantar questionamentos acerca das possíveis motivações envolvidas nesse 
processo.

Tendo em vista que as crianças identificadas por profissionais de saúde e/ou de 
educação como portadoras dos transtornos supracitados são frequentemente encaminhadas 
para tratamento psicoterapêutico, vemos a necessidade de debater sobre o papel da 
Psicologia neste cenário de medicalização da vida, em especial aqui, da infância. Para 
tanto, buscamos os permeios da construção da infância através da história, dos transtornos 
de aprendizagem e conduta, e da política de medicalização, para melhor compreensão 
acerca dos processos envolvidos neste cenário.

Partindo da percepção acerca das mudanças dos conceitos de infância desde a 
antiguidade até a idade moderna, onde naquela não havia distinção entre crianças e adultos 
à critério de idade e ambos viviam imersos nos mesmos cenários, no qual os pequenos 
passavam por situações que hoje encaramos como imorais e até mesmo criminais, e 
chegando na atualidade, quando as fases da vida são bem definidas e divididas; levantamos 
questões que nos fazem refletir sobre o que caracteriza a atual evolução dos modos de 
encarar a criança e seus comportamentos e de que forma todas as tomadas de decisão 
diante do mundo infantil tem sido realizadas.

Assim, é importante debater sobre os motivos de encaminhamentos advindos de 
profissionais da educação e da saúde, uma vez que percebemos um movimento que 
tem culminado a um processo de exclusão, e reforçado as políticas de medicalização da 
infância.

Diante disso, convidamos o leitor para uma experiência de reflexão sobre as formas 
como encaramos as características e comportamentos das crianças, enquadrando-as 
em “moldes perfeitos”, e negligenciando suas individualidades e processos emocionais e 
sociais.

Embora sejam recorrentes práticas medicalizantes de psicólogos que atuam 
como psicoterapeutas, realizando avaliações psicológicas ou na psicologia educacional, 
apostamos na psicologia como a ciência que tem potencial para articular sociedade, saúde 
e educação desenvolvendo práticas de enfrentamento ao fenômeno da medicalização.

2 |  A CONSTRUÇÃO DA INFÂNCIA
A concepção de infância na atualidade se distingue bastante da forma com que 

a criança era vista na antiguidade, onde não havia uma separação entre aquilo que 
hoje consideramos uma espécie de “universo infantil” e o mundo adulto em si. Isso era 
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representado não somente nas formas de tratamento, como também nas vestimentas e 
na forma com que as crianças participavam do que hoje consideramos a adultidade, sem 
nenhuma preocupação em relação ao conteúdo que tinham acesso.

Neil Postman (2012) chama atenção para o fato de que na Idade Média não havia 
diferenciação entre crianças e adultos, uma vez que ambos frequentavam os mesmos 
locais e compartilhavam os mesmos costumes, sem censuras ou maiores cuidados para 
com os mais novos. O autor nos faz perceber que nesta ápoca, o que hoje é considerado 
como abuso sexual e/ou pedofilia, em suas mais diversas formas, era tratado como algo 
corriqueiro, uma vez que não havia o conceito de imoral ou ilegal a critério de idade (ARIÉS, 
1981 apud POSTMAN, 2012). 

Tais questões nos mostram que a infância não era tema de interesse a ser estudado 
ou pensado. “De todas as características que diferenciam a idade média da moderna, 
nenhuma é tão contundente quanto a falta de interesse pelas crianças” (TUCHMAN apud 
POSTMAN, 2012, p. 33)

Nascimento, Brancher e Oliveira (2008) corroboram afirmando que preocupações 
acerca do “ser” criança somente passam a existir a partir do século 17, contudo, ainda 
de forma não suficiente para que fosse denominado um objeto de estudo. Ariés (1973), 
citado pelos autores como exemplo pioneiro de pesquisador científico no cenário infantil, 
acreditava na forte relação entre a infância e a aprendizagem, reforçando a ideia de que 
esta faixa etária não era percebida, quando identifica que somente após o século 20 os 
estudos começam a relacionar a história da infância com a história da educação, sendo 
antes vistas como processos totalmente independentes.

Esta ideia fica clara nos escritos de Postman (2012), quando o autor relata o fato 
de que na cultura do mundo medieval não existia uma relação entre o desenvolvimento 
infantil e a escolarização, uma vez que indivíduos de todas as idades, ou seja, crianças e 
adultos, estudavam em uma mesma classe sob as mesmas condições. Portanto, naquele 
meio cultural, a idade não era critério para denominação de faixas etárias, tampouco para 
educação escolar.

Levin (1997) citado por Nascimento et al. (2008), nos mostra um fator do que poderia 
ser considerado infância naquela época, quando relata que alguns indivíduos nunca 
deixavam de ser crianças, ainda que com a idade avançada, como o caso dos escravos, 
que por serem dependentes eram vistos como seres inferiores. O que nos mostra mais uma 
vez que na idade média, o fator idade não tinha relação com o que atualmente conhecemos 
como fases da vida, de infância e adultidade.

Com a Revolução Industrial, uma série de mudanças na estrutura política, cultural 
e social da época foram realizadas, e como consequência disso, surgiu a necessidade 
de se pensar um lugar em que as crianças pudessem permanecer enquanto seus 
responsáveis - em sua maioria as mulheres, por decorrência das mortes dos homens nas 
guerras - trabalhavam. Portanto, com a chegada da Modernidade, começou-se a admitir 
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a necessidade de diferenciar a participação das crianças no mundo adulto evidenciando 
que o conceito de infância foi construído nesta época, tendo como seus principais berços: 
a família e a escola.

Nos séculos XVIII e XIX são instauradas duas formas de atendimento às crianças: 
nas elites os cuidados relacionados à boa qualidade, cujo objetivo era educacional; e nas 
classes menos favorecidas cabiam à disciplina e à caridade. Vale destacar que alguns 
marcos históricos influenciaram de maneira direta a construção da infância, como por 
exemplo, as duas Grandes Guerras Mundiais que no período do pós-guerra trouxeram a 
necessidade de um olhar mais humano às questões emergentes e consigo a criação da 
Declaração dos Direitos da Criança.

No Brasil, a história da educação tem seu início com a chegada dos padres jesuítas 
no ano de 1549, que inicialmente, em 1540, pretendiam catequizar e escolarizar a população 
indígena que aqui estava. No entanto, a educação direciona seu foco aos novos sacerdotes 
e aos filhos dos colonizadores. As escolas que existiam neste momento, eram estritamente 
direcionadas às elites. Somente em 1772 é implementado o ensino público e laico, que 
ainda não era acessível à toda a população, lembrando a escravidão no Brasil ainda era 
uma realidade presente e a educação não era considerada prioridade para a população 
negra e pobre neste contexto histórico.

Com a chegada da República em 15 de novembro de 1889, a escola desloca -se do 
poder exclusivo da Igreja e algumas mudanças são instituídas, como a valorização do ensino 
e a seriação dos anos escolares, por exemplo. No entanto, ainda eram restritas às elites 
da época. Neste momento, a Educação para as classes mais carentes era marcada por 
um caráter assistencialista e de responsabilidade das instituições religiosas ou orfanatos, 
nos quais eram destinadas ao acolhimento de questões sociais que enfrentavam naquela 
época, sendo a caridade o principal objetivo, sem qualquer preocupação educacional em si.

O movimento “Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova” em 1932 buscava uma 
educação obrigatória, pública, laica, sem qualquer discriminação. Coordenado por Fernando 
de Azevedo, assinado por 26 intelectuais, dentre os quais: Anísio Teixeira, Afrânio Peixoto, 
Lourenço Filho, Roquette Pinto e Cecília Meireles, esse foi um marco no processo de 
democratização da educação no Brasil (SAVIANI, 2007). 

Em 1964, com o golpe militar e a instituição da ditadura no Brasil, a educação que 
vinha sendo construída a passos curtos e lentos, praticamente estagnou. O que se justifica 
principalmente pelo cerceamento do pensamento e da capacidade crítica que a educação 
deve proporcionar e que naquele contexto histórico era podado de todas as formas. 

Após um longo tempo do fim da ditadura, somente em 5 de outubro de 1988, a nova 
Constituição Federal é promulgada, deixando instituído o direito à educação para todos. 
Outro importante marco é a aprovação da Declaração Mundial sobre Educação para Todos 
na Tailândia, em 1990, elencando objetivos e metas para suprir as necessidades básicas 
de educação para crianças, jovens e adultos. 
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Em 1996 a Lei de Diretrizes e Bases (Lei 9394/96) – LDB, após oito anos de 
tramitação no Congresso Nacional, é implementada ganhando espaço como a mais 
importante lei no regimento, contendo 92 artigos que versam sobre temas desde o ensino 
infantil até o ensino superior. Ao buscar avanços da educação no Brasil, deve-se dar a 
LDB o crédito pela autonomia e flexibilização dos sistemas de ensino, a municipalização 
do ensino, a possibilidade da educação à distância, o direcionamento e a possibilidade de 
implementação da educação especial e inclusiva.

Portanto, ao contrário do desinteresse em relação aos estudos acerca da infância e 
da correlação desta com os meios sociais e políticos que cercou a idade média, hoje vemos 
esta faixa etária ganhando mais espaço nas leis e sendo a cada dia mais estudada. 

Atualmente, entende-se por criança pessoas com até doze anos de idade, e 
adolescentes, indivíduos entre doze e dezoito anos, segundo o Estatuto da Criança e do 
Adolescente.

Quando buscamos na atualidade por assuntos que envolvem a infância e a 
educação, nos deparamos com um imenso mundo de encaminhamentos e prescrições 
medicamentosas que buscam resoluções para problemas de cunho comportamental e de 
aprendizagem. Diante disso, buscaremos a seguir levantar reflexões acerca do avanço 
histórico supracitado, e um possível retrocesso marcado por uma política medicalizante 
que vem podando nossas crianças.

3 |  A MEDICALIZAÇÃO DO COMPORTAMENTO INFANTIL
Estudos empíricos apontam para alto índice de encaminhamentos de crianças 

para realização de Avaliação Psicológica, com predominância de hipóteses diagnósticas 
de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e Transtorno Opositivo 
Desafiador (TOD). Ainda, constata-se que os profissionais da Educação são os principais 
responsáveis por estes encaminhamentos (SILVA; RODRIGUES; MELLO; 2018). Dados 
publicados pelo Instituto Brasileiro de Defesa dos Usuários de Medicamentos mostram 
que o Brasil assume a segunda posição de consumo de Ritalina do mundo, ficando atrás 
somente dos Estados Unidos.

A política de Medicalização, bem conceituada por Decotelli, Bohre e Bicalho (2013) 
como uma fabricação de subjetividades medicalizadas, que acarretam na produção de 
modos de existência e gerenciamento da vida e da saúde, vem corroborando de forma 
significativa para que as experiências humanas sejam reduzidas à questões biológicas 
(TOASSA, 2015), deixando como segundo plano as reflexões das questões sociais 
implicadas.

Além dos professores serem os principais responsáveis por encaminhamentos para 
avaliação psicológica, não raro justificam a solicitação indicando um diagnóstico, sendo 
os mais frequentes o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) seguido 
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do TOD (SILVA; RODRIGUES; MELLO; 2018). Os conceitos de assujeitamento e controle 
social, oriundos de Foucault (1975, 1977), visam analisar e problematizar os mecanismos 
de controle e punição. A problematização da instituição escolar embasa-se principalmente 
no conceito de docilização dos corpos Foucault (1997) por meio dos mecanismos de 
vigilância e punição que justificam a incorporação de saberes produzidos historicamente, 
como verdades absolutas no senso comum. São analisadas as relações de poder que 
permeiam a instituição e os corpos submetidos a esta. Qual a razão para que as crianças 
não aprendam? Será que estamos tratando como patologia o que até pouco tempo eram 
considerados características e comportamentos esperados nos primeiros anos da infância? 

Cabe refletir aqui se, embora a infância seja melhor definida e estudada, não há 
ainda formas de desrespeito com seu corpo, mesmo que de maneira diferente daquela 
ocorrida na idade média. Pois uma vez que há o desejo de que seu desenvolvimento seja 
acelerado e seus comportamentos enquadrados a um padrão daquilo que é correto, e 
que suas dificuldades e processos são encarados como transtornos, e passíveis de 
medicalização, não estamos diante de uma forma de controle e desrespeito? Assim 
pensando, levantamos a questão: Estamos em progresso ou retrocesso quando se trata 
dos processos que envolvem a infância?

Há importantes referências acerca da medicalização infanto-juvenil, que defendem 
que as questões sociais e culturais são reduzidas à uma lógica médica, rotulando assim, 
características consideradas inadequadas dentro das normas sociais como patologia de 
cunho orgânico. Neste sentido, alguns autores geram reflexões acerca do fato de que 
crianças e adolescentes estão mais suscetíveis à diagnósticos e medicalização pois 
costumam ser mais questionadores e agitados, e que os estigmas acerca dos transtornos 
seriam formas de exclusão e controle (FRIAS; COSTA; 2013).

Alguns projetos têm apoiado estudos acerca da medicalização da vida, buscando 
investigar os reais motivos que norteiam os consideráveis aumentos de diagnósticos e 
prescrições. Um exemplo é a criação do Fórum sobre “Medicalização da Educação e 
da Sociedade”, que objetiva a articulação de entidades, grupos e pessoas mediante o 
enfrentamento e superação do fenômeno da medicalização. Busca ainda, estimular o 
pensamento crítico sobre o assunto, em especial quando relacionado à aprendizagem e ao 
comportamento (CFP, 2012).

O processo de medicalização da vida provoca uma série de reflexões, principalmente 
se associarmos historicamente o uso de medicamentos como formas de representação de 
supostos saberes e forma de demonstrar poder. Cabe ressaltar, que a crítica aplica-se 
à medicalização e não ao ato de medicar, sendo visto como o processo de prescrever 
remédios e a utilização dos mesmos em tratamentos, o que pode ser necessário e eficaz 
desde que seja feito com cautela. A medicalização deve ser compreendida como: 
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Processo de transformar questões não médicas, eminentemente de origem 
social e política, em questões médicas, isto é, tentar encontrar no campo 
médico as causas e soluções para problemas dessa natureza. A medicalização 
ocorre segundo uma concepção de ciência médica que discute o processo 
saúde-doença como centrado no indivíduo, privilegiando a abordagem 
biológica, organicista. Daí as questões medicalizadas serem apresentadas 
como problemas individuais, perdendo sua determinação coletiva. Omite-se 
que o processo saúde-doença é determinado pela inserção social do sujeito, 
sendo, ao mesmo tempo, a expressão do singular e do coletivo. (COLLARES; 
MOYSÉS, 1994, p.25). 

Corroborando com a definição anterior, o Fórum sobre “Medicalização da Educação 
e da Sociedade”, conceitua medicalização e patologização de forma pontual e clara:

Designam processos que transformam, artificialmente, questões não médicas 
em problemas médicos. Problemas de diferentes ordens são apresentados 
como ‘doenças’, ‘transtornos’, ‘distúrbios’ que escamoteiam as grandes 
questões políticas, sociais, culturais, afetivas que afligem a vida das pessoas. 
Questões coletivas são tomadas como individuais; problemas sociais e 
políticos são tornados biológicos (CFP, 2012).

Os processos de medicalização vem corroborando de forma significativa para que 
as experiências humanas sejam reduzidas à questões biológicas, como bem descrito pelo 
Grupo Interinstitucional Queixa Escolar (2015):

A direção da medicalização no mundo contemporâneo aponta, então, 
para uma biologização das experiências humanas, para uma retradução 
de suas vicissitudes em termos sintomáticos, para uma intensificação do 
uso de medicamentos na regulação e controle das vicissitudes da vida 
humana  (TOASSA, 2012).

Os Transtornos de Aprendizagem se destacam no cenário atual. Isso se deve ao 
aumento do diagnóstico de transtornos desta categoria, e como consequência, o alto 
índice de prescrição de fármacos para a inibição dos sintomas. Um dos distúrbios mais 
conhecidos e estudados atualmente é o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade, 
com cerca de 2% a 18% de crianças e adolescentes acometidos pelo diagnóstico deste 
transtorno mundialmente (PASTORELLO; RODRIGUES; MOZZER; 2016). 

De acordo com a Associação Brasileira de Déficit de Atenção, este é o transtorno 
de maior incidência nos encaminhamentos de crianças e adolescentes para serviços 
especializados, sendo caracterizado como um distúrbio do neurodesenvolvimento que 
acarreta em consequências no desenvolvimento de áreas da cognição, envolvendo 
dificuldades de adquirir, reter e/ou aplicar habilidades ou informações (SULKES, 2018). 
O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais - 5 edição (DSM-5), aponta 
como os principais sintomas deste transtorno a desatenção, impulsividade e hiperatividade, 
causando impactos negativos nas atividades sociais e acadêmicas/ocupacionais.

O metilfenidato, mais conhecido como Ritalina, é o fármaco com maior número de 
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prescrição para o tratamento do TDAH, liderando, dentre todos os demais estimulantes 
somados, o consumo mundial. Andrade, et al. (2012) chamam atenção para a larga escala 
de consumo do metilfenidato no Brasil, com crescimento de 400% em um intervalo de 
quatro anos (entre 2002 e 2006). Estudos apontam que o metilfenidato é o estimulante 
mais produzido no mundo, superando até mesmo a produção da soma de todos os demais 
fármacos da categoria. Em 2006, enquanto estes somavam menos de 34 toneladas, o 
metilfenidato superou em quase 4 toneladas, chegando a um total de aproximadamente 
38 toneladas produzidas. Sua fabricação mundial em 1990 era de 2,8 toneladas, subindo 
portanto, 35,2 toneladas dentro de 16 anos, ou seja, 2,2 toneladas ao ano. O que representa 
um aumento de 1200% na fabricação mundial de metilfenidato entre 1990 e 2006. Em 
relação ao consumo no Brasil, houve um aumento de 294 quilos entre os anos de 2000 e 
2006. (ORTEGA et al., 2010) 

Ainda em relação ao comércio de Ritalina no Brasil, análises quantitativas apontam 
que no intervalo de um ano, entre 2007 e 2008 foram vendidas 1.238.064 caixas do fármaco, 
enquanto de 2011 a 2012, a venda foi de 1.853.930 caixas. Representando, portanto, um 
aumento de 50% entre os anos de 2008 e 2012, através da comercialização de 615.800 a 
mais neste (ANDRADE et al., 2018)

A Ritalina é um medicamento que age através da estimulação  do sistema nervoso 
central, acarretando em melhorias das atividades de partes cerebrais pouco ativas, 
consequentemente, melhorando a capacidade de atenção e concentração, e ainda, 
reduzindo o comportamento impulsivo, conforme indicado na bula do medicamento.

Outro tipo de diagnóstico comumente realizado nas crianças atualmente está 
relacionado à área do comportamento, como encontrado no CID 10, através de 
classificações de Distúrbio de Conduta (F91). Um dos exemplos que mais vem sendo 
diagnosticados, é o chamado Transtorno Desafiador Opositor (TOD), de acordo com a 
Classificação Internacional de Doenças (CID-10). Indivíduos diagnosticados com TOD 
costumam apresentar comportamentos caracterizados por provocação, desobediência ou 
perturbação. Segundo o Manual de Diagnóstico Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-
5), trata-se de um padrão de humor raivoso, com comportamento questionador/desafiante, 
ou ainda, índole vingativa, que possui duração de ao menos 6 meses. 

Desta forma, as diferenças e comportamentos considerados desadaptados 
são enquadrados como patologias. Afinal, se os sintomas característicos do TOD, são 
comumente encontrados na sociedade, como sensação de raiva, desconforto e resistência 
à frustração e ordens, não seria a sua transformação em patologia uma forma de robotizar o 
crescimento dos sujeitos, alcançando assim, maior controle sobre estes, e ainda o aumento 
de lucro e parceria entre médicos e a indústria farmacêutica?

E ainda, o diagnóstico do TDAH é comumente relacionado a uma condição 
unicamente de origem orgânica, tendo como principal tratamento os meios farmacológicos. 
Resumindo desta forma, as crianças que apresentam comportamentos com características 
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de desatenção e agitação, ao transtorno e à necessidade de inibir os sintomas (FERREIRA, 
2010).

Diante deste cenário, percebe-se que crianças com comportamentos que outrora 
eram encarados como questões educacionais passam a ser tratadas como portadoras de 
um transtorno mental. Quando o coletivo é medicalizado, acentuam-se as responsabilidades 
individuais ligadas ao problema, isentando o ambiente, ou seja, o foco é direcionado ao 
indivíduo e negligência-se os outros fatores que acarretam e comportamentos tidos como 
sintomas. Sendo assim, cria-se um enquadramento que exclui as questões que atravessam 
os sujeitos, por vezes, até aspectos sociais e normalizadores que já se arrastam por 
gerações.

4 |  A PSICOLOGIA E A MEDICALIZAÇÃO DA INFÂNCIA
A discussão do fenômeno da medicalização tende a girar em torno de 

intervenções da medicina e da educação problematizando a produção de diagnósticos, 
a prescrição indeterminada de psicotrópicos e medidas educacionais de padronização e 
disciplinamento. Pouco colocamos em análise a atuação da psicologia. Assim como há 
quase um automatismo para tratamento medicamentoso, a psicoterapia tem aparecido 
como um tratamento indispensável para essas demandas, especialmente as abordagens 
comportamentais voltadas ao controle das emoções e adaptação ao ambiente.

O controle social é gerido a partir daqueles que ocupam lugares onde é possível 
inferir sobre os sujeitos e analisá-los. No entanto, faz-se necessário expandir o olhar para 
que esta análise possa englobar também as questões contemporâneas e demandas sociais 
que esse tipo de processo visa atender.

Se é verdadeiro que o corpo humano é, em certo sentido, produto da atividade 
social, não é absurdo supor que a constância de certos traços, revelados 
por uma média, dependa da fidelidade consciente ou inconsciente a certas 
normas de vida. Por conseguinte, na espécie humana, a frequência estatística 
não traduz apenas uma normatividade vital, mas também uma normatividade 
social (CANGUILHEM, 2002, p. 113).

A patologia aparece assim como o que se revela na relação entre o organismo e seu 
meio ambiente, isto é, o entendimento de doença muda a partir de uma influência social, 
tendo o medicamento como forma de calar os sintomas, pois calando o sintoma também se 
cala o corpo. Olhar para a história de quem não aprende e a partir disso construir perguntas 
históricas, políticas, sociais, relacionais e institucionais que são produtoras diretas na vida 
dessa criança, é tencionar a lógica patologizante que por inúmeras vezes ecoa dentro de 
nossas salas de aula e transforma-se em encaminhamentos.

Restringe-se o sistema nas adaptações necessárias, contudo isso impossibilita que 
a sua transformação ocorra, fazendo com que continuemos a encaminhar aqueles que não 
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se adaptam, dando a segurança e o empoderamento necessários aos diagnósticos e por 
consequência à medicalização como a solução ao insucesso das práticas pedagógicas. É 
preciso escutar o que essa queixa quer dizer, pois tem sido produzida com base naquele 
que sequer tem a oportunidade de ser ouvido, isto é, o aluno.  

Firbida e Vasconcelos (2019) constatam que explicações biologizantes são 
recorrentes de forma a construir práticas de patologização e medicalização da aprendizagem. 
Os autores defendem que a psicologia não deve ignorar a realidade política e social, e 
defendem que para isso é preciso perceber o contexto no qual o sujeito é inserido, ou 
seja, entendendo que o psiquismo do indivíduo é construído socialmente, e não apenas 
envolvido em questões biológicas.

Lemos et al (2018) abordam os conceitos de Michel Foucault com o intuito de pensar 
a correlação entre a democracia, a educação, a psicologia política e a governamentalidade. 
Os autores comentam sobre a importância do entendimento acerca do fato de que o que 
é bom para um indivíduo não é, necessariamente, bom para todos os outros. Por isso, 
defendem a ideia de que existe neste cenário um dilema moral que tenta impor a um todo 
algo que supostamente é bom para poucos.

Com base nas contribuições de Michel Foucault e Robert Castel, Lemos (2014) 
levanta questões importantes com objetivo de problematizar as práticas sociais envolvidas 
na medicalização, e correlação com o silenciamento da resistência.

A sociedade não aceita formas de sofrimento diversas, gerando ilusão de 
felicidade e  alto desempenho, que acarreta na utilização de fármacos 
como estratégia disciplinar e biopolítica, vindas de uma subjetividade 
biomedicalizada e empresarial. (LEMOS, 2014)

Benedetti, Bezerra, Telles e Lima (2018) percebem a realidade de uma escola 
discriminadora, uma vez que possui condutas de exclusão daqueles que não se enquadram 
nos modelos e padrões empregados, e que naturaliza como dificuldades individuais 
fenômenos que possuem origem sócio-histórico-cultural.

Em relação ao contexto supracitado, é importante a reflexão acerca de como a 
psicologia tem encarado as práticas educativas que produzem sofrimento, e ainda, se 
manifestado frente ao aumento abusivo da utilização de terapias medicamentosas. Firbida e 
Vasconcelos (2019) constatam a presença de práticas profissionais que tomam como base 
a quantificação de diagnóstico, e chamam a atenção para a importância de uma Psicologia 
que busca contextualizar o sujeito sem ignorar a realidade política e social existente.

Meira (2012) afirma que os profissionais da saúde e da educação têm relacionado 
os comportamentos e aprendizagem, no caso a falta do que é considerado comportar-se e 
o “não aprender”, à sintomas. Desta forma, segundo a autora, ocorre maior propensão para 
a elaboração de “diagnósticos superficiais em crianças saudáveis’’. 
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Estas que correm, pulam, gritam, brincam, desafiam, fazem meninices, 
exatamente como deve ser. São as crianças ditas normais para alguns, 
e ao mesmo tempo são as mesmas que são rotuladas na escola como 
desobedientes, desatentos, mal-educados, entre outros adjetivos ofensivos, 
que não cabem aqui (MEIRA, 2012).

É importante que haja reflexão acerca do tema abordado, pois uma vez que entende-
se que cada ser humano possui suas particularidades relacionadas ao histórico de vida 
e contexto social no qual é inserido, como pode-se reduzir comportamentos unicamente 
às origens biológicas, tornando-os sintomas? E ainda, como direcionar e rotular todo e 
qualquer caso, sem análises profundas a respeito da particularidade de cada um deles em 
seu contexto? 

Portanto, pensando no volume de encaminhamentos para a área da psicologia, e 
ainda sobre a importância da reflexão acerca de encarar os comportamentos supracitados, 
considerados sintomas, não somente como sendo de caráter orgânico, mas também como 
reações diante do cenário a qual o sujeito pertence, incluindo aspectos sociais, culturais, 
econômicos, e familiares, percebe-se a importância da psicologia neste cenário.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Parâmetros que definem a chamada normalidade, que classificam comportamentos 

e produzem expectativas sobre o desenvolvimento infantil padronizado são construções 
sócio-históricas, influenciadas pelo momento, pela cultura, política e interesses vigentes. 
Práticas educacionais sustentadas acriticamente nestes parâmetros culpabilizam e 
produzem limitações, deixam de reconhecer a singularidade do desenvolvimento infantil, 
as habilidades específicas e o contexto.

Discutir medicalização na infância é convocar uma perspectiva interdisciplinar que 
coloque em análise tanto a instituição escola quanto os serviços de assistência e saúde. A 
educação tem buscado romper as correntes que a prendem em um passado normatizador, 
e a legislação institui discussões sobre educar para diversidade, inclusão e acessibilidade 
no contexto escolar, mas as práticas educacionais ainda estão distantes das realidades 
das crianças que elas recebem, especialmente se focarmos na rede pública de ensino. 
Estas investem em programas que trabalham relacionamentos e emoções, fazendo com 
que os estudantes entendam e aprendam como lidar e expressá-las de maneira mais 
assertiva. Capacitam professores e gestores, para metodologias ativas e integradoras, 
mas continuam mantendo instalações inadequadas, número excedente de estudantes em 
salas de aulas e oferecem pouco suporte, estrutura e reconhecimento para os profissionais. 
Avaliar, desenvolver habilidades, implementar métodos inovadores, identificar os “desvios” 
e encaminhar para “tratamentos” são intervenções restritas às questões individuais que não 
dão conta da problemática e produzem outros agravantes. Caminhamos lentamente, em 
passos curtos, e com isso os discursos que rotulam, segregam e estigmatizam, continuam 
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a transitar por corredores e salas de aula do nosso país e são, frequentemente, embasados 
nos saberes psicológicos.

Por outro lado, a rede privada de ensino busca a excelência no desenvolvimento 
para o mercado de trabalho investindo em domínio tecnológico, formação para o 
empreendedorismo, adotando uma lógica empresarial para a educação com um pacote 
de conteúdos e exigências de desempenho que, muitas vezes, desrespeita a infância. As 
crianças que não se adaptam a esses modelos são também encaminhadas para tratamento.

A psicologia é constantemente solicitada para explicar, orientar e intervir nas 
demandas da escola e a postura do profissional é determinante para perpetuar equívocos 
e fortalecer práticas medicalizantes ou promover desvios e dar visibilidade ao jogo de 
forças em cena. Nesse sentido, é necessário que as práticas psicológicas evidenciem a 
reprodução dessa lógica medicalizante na escola e nos encaminhamentos dessas crianças 
para tratamentos de saúde e, ao invés de receber sem problematizar e “tratar” a criança e a 
família, possa intervir na promoção de saúde articulando a escola, comunidade, assistência 
social e os serviços de saúde no acolhimento destas demandas. 

Por fim, discutir e intervir em práticas e discursos medicalizantes no cotidiano 
deve ser um compromisso assumido pela psicologia que, impregnada de evidências não 
problematizadas, pode ser cúmplice da medicalização da infância. Avaliar, acolher, cuidar, 
tratar, implica uma visão macro da demanda que extrapola o relato de sintomas, suas 
possíveis classificações e tratamentos. A psicologia enquanto ciência e profissão deve 
promover a garantia de direitos, neste caso, direito à educação, à saúde e à infância. 
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